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RESUMO
A publicação dos resultados de investigação numa revista científica

requer tempo e recursos, desde o processo de submissão até à

publicação. Existem muitos obstáculos na publicação, sendo que alguns

são inerentes ao processo em si, mas outros são criados justamente pela

sociedade. O fenómeno das revistas predadoras surgiu há alguns anos,

quando as revistas começaram a cobrar aos autores taxas de publicação

– article processing charges (APC). O seu crescimento também foi

facilitado pela transição das revistas impressas para as revistas

eletrónicas, alterando o modelo de receitas das revistas impressas. Após

o ano 2000 surgiram muitas revistas que asseguravam uma publicação

rápida, taxas de aceitação elevadas e reduzidos APC aos autores.

Pressionados pelo imperativo de publicar (publish or perish), este cenário

atraiu os investigadores, alguns com recursos limitados para pagar os

elevados APC das revistas mais respeitadas e reputadas. A falta de

conhecimento e de sensibilização sobre as práticas predadoras de

revistas pode comprometer os investigadores e o seu trabalho quando

não leem atentamente o que assinam, não verificam a autenticidade do

website da revista, esquecendo que, com o atual desenvolvimento

tecnológico, é muito fácil simular uma imagem credível na Internet.
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CONTEXTO

 Publicar em revistas com revisão por pares pode ser gratificante – permite-nos compartilhar a nossa 

investigação com colegas e poder avançar na nossa carreira acadêmica. No entanto, também pode ser 

difícil e frustrante. Os periódicos rejeitam, em média, 75% das submissões, de acordo com um relatório 

da APA (American Psychologist , 2014). A revisão por pares pode levar meses e geralmente requer que 

os autores façam alterações significativas nos artigos antes da publicação.

 Então, imagine a alegria que os psicólogos podem sentir ao receber um e-mail de um periódico (com 

um nome muito semelhante a um respeitável periódico da APA) que os convida a enviar pessoalmente 

um artigo para uma próxima edição. A revista promete revisão por pares numa semana e publicação 

em duas semanas. Imagine ainda que a revista afirma ter um alto fator de impacto, em parte devido ao 

fato de seu conteúdo estar disponível gratuitamente em todo o mundo.

 Como diz o velho ditado: se parece bom demais para ser verdade, provavelmente é. Infelizmente, há 

uma grande probabilidade de que tal convite tenha sido enviado por uma "editora predadora". Embora 

esses editores inicialmente se concentrassem nas áreas das  ciências biomédicas, um número 

crescente agora concentra-se na área da psicologia e ciências sociais.
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CONTEXTO
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OBJETIVO

Este webinar tem como objetivos 

esclarecer os participantes sobre o 

que são revistas predadoras, as 

suas características, o seu modus 

operandi e o seu impacto na 

comunidade científica. 

Discutem-se ainda algumas 

recomendações de apoio aos 

investigadores para a identificação 

de revistas predadoras.
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ÉTICA DA 

PUBLICAÇÃO

A ética da publicação 

académica deve seguir 

códigos de conduta 

nacionais e internacionais; 

as publicações devem 

publicitar e cumprir as suas 

práticas de publicação de 

forma séria e transparente

ÉTICA E INTEGRIDADE ACADÉMICA

▪ Fazer bem / agir adequadamente num contexto regulado por 

expectativas comuns, segundo as regras pré-estabelecidas e 

correspondendo a um conjunto de normas (nível instrumental)

▪ Não prejudicar ou desrespeitar outros, não obter vantagens 

indevidas, não quebrar a confiança de terceiros (nível 

comportamental)
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ÁREAS DE INCIDÊNCIA DOS PRINCIPAIS 

PROBLEMAS DE ÉTICA ACADÉMICA 

▪ Alegações de má conduta 

▪ Autorias e contribuições falsas ou enganosas

▪ Reclamações e recursos contra más práticas de revistas científicas

▪ Conflitos de interesse do investigador

▪ Dados e reprodutibilidade (incumprimentos dos princípios FAIR)

▪ Supervisão ética (orientação doutoral abusiva)

▪ Propriedade intelectual (registo indevido de patentes)

▪ Gestão de publicações periódicas (falta de independência, eficiência, credibilidade)

▪ Processos de revisão por pares (falta de transparência nos critérios)

▪ Discussões pós-publicação (correção, revisão ou retração de artigos após publicação)
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ESTRATÉGIAS DE RESPOSTA

Ética do 
Investigador

Literacia da 
Informação

Ciência 
Aberta

Ciência Aberta promove uma ciência mais acessível a 

todos. Para as publicações científicas significa permitir o 

acesso ao conhecimento científico de todos e para todos, 

promovendo eficiência, visibilidade e transparência. Os 

dados e resultados devem ser localizáveis, acessíveis, 

interoperáveis e reutilizáveis (princípios FAIR).

Literacia da Informação promove a descoberta crítica e 

reflexiva da informação, o seu uso e aplicação de forma 

ética e legal, por exemplo, através da correta citação e 

referenciação, assentando na práxis científica. 

Cada investigador deve cumprir as normas da 

cientificidade académica, integrando um conjunto de 

valores científicos na sua investigação.
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Características 

das revistas

Editor (investigador sénior)

Conselho Editorial composto por investigadores 

experientes e especializados no âmbito da 

revista

Comissão/Comité científico

Verificação da submissão dos originais, 

avaliação prévia pelo Conselho Editorial antes 

do encaminhamento aos revisores
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MODELOS DE PUBLICAÇÃO DAS REVISTAS ACADÉMICAS E CIENTÍFICAS

AUTOR
Não paga – Acesso Aberto - Via verde / ou modelo acesso aberto / ou acesso 
aberto com embargo durante um período de tempo

Não paga – Acesso restrito

Paga APC – Via dourada acesso aberto / prestígio

LEITOR
Modelo tradicional (paga subscrição ou modelo híbrido em acesso aberto

Acesso aberto via verde (free para o leitor)

Via dourada em acesso aberto (free para o leitor, autor paga APC)

As REVISTAS PREDADORAS exploram o modelo da 

via dourada em acesso aberto 
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ACESSO ABERTO
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Consequências da 

publicação em 

revistas predadoras

 Más práticas académicas

 Plágio

 Ameaça à essência da investigação

 Contaminação de taxonomias

 Divulgação de teorias, alimentando a pseudociência

 Colocam em causa a legitimidade das disciplinas

 Colocam em causa o trabalho de investigadores, dos incautos e 
daqueles que publicam trabalhos legítimos 

 Empresas podem usar estas revistas para publicar artigos com 
resultados falsos
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PROCESSO DE REVISÃO DE PARES
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As Revistas Predadoras

são entidades que 

priorizam o interesse 

próprio à custa de 

subsídios e caracterizam-

se por informação falsa 

ou enganosa, desvio das 

melhores práticas 

editoriais e de publicação, 

falta de transparência, 

e/ou o uso de práticas 

agressivas e 

indiscriminadas de 

convite à apresentação de 

trabalhos
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Representação das 

revistas predadoras 

nas bases de dados
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Características das 

revistas predadoras (1)

 Títulos das revistas similares ou muito próximos das revistas legítimas

 Uso de títulos estabelecidos, respeitados, atraentes e com impacto –

Global, International, Universal, Asian, American, European…

 Trabalho desenvolvido por uma pessoa e um computador

 Âmbito de publicação não é claro ou é apresentado de forma vaga

 Grande variedade de temas e um âmbito multidisciplinar para atrair 

investigadores de todas as disciplinas

 Elevada taxa de aceitação de artigos

 Assumem um caráter internacional, mas publicam poucos artigos de 

autores conhecidos ou internacionais
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Características das 

revistas predadoras (2)

 Conselho editorial diminuto ou a anunciar brevemente: os nomes dos 

que o integram não correspondem a investigadores conhecidos; 

membros de diferentes países para dar à revista um aspeto 

internacional, mas sem informação sobre a designação e afiliação

 O editor-in-chief é também o editor-in-chief de muitas outras revistas de 

temáticas aproximadas ou do mesmo grupo editorial

 É requerida aos autores a transferência de direitos, apesar de 

advogarem o acesso aberto

 Garante-se a aceitação da publicação, um ciclo de revisão curto e 

rápido, um processo de publicação também rápido e fácil, com pouco 

ou nenhum controlo de qualidade, incluindo investigação falsa e artigos 

sem sentido 
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Características das 

revistas predadoras (3)

 APC podem ser ocultados e exigirem pagamentos após a aceitação dos 

manuscritos

 Sinais de alerta dos websites: erros ortográficos e gramaticais

 Forma de contacto é um apartado postal

 Revistas geridas a partir de um website sofisticado com um visual e 

estética à imagem do das revistas indexadas de renome

 Endereços de email do gmail, yahoo.com ou algum outro fornecedor 

gratuito de emails

 Envio de emails de spam de forma massiva, campanhas intensas, 

repetitivas e agressivas para que os investigadores enviem manuscritos 

ou para que sejam incluídos nos conselhos editoriais

 Envio frequente de convites, por email, para recrutar interessados em 

proferir palestras ou para integrar conselhos de revisores em revistas 
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Características das 

revistas predadoras (4)

 Envio de convites por email para a submissão de manuscritos para as 

próximas «edições especiais»

 São adicionados, sem o seu consentimento, nomes de investigadores 

reais aos conselhos editoriais para ganhar credibilidade

 Declarações enganosas ou falsas sobre um falso e elevado fator de 

impacto, como um Scientific Journal Impact Factor, Global Impact Factor, 

Journal Impact Factor ou um Universal Impact Factor

 Uso do ISSN para provar que se trata de uma revista de investigação

 Sem informação sobre a preservação digital dos artigos 
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Características das 

revistas predadoras (5)

Assumem a indexação dos trabalhos em bases de dados de 
renome, como PubMed, MEDLINE, DIRECTORY OF OPEN ACCESS

JOURNALS (DOAJ) ou Web of Science, imitando o logotipo e 
aplicando-o no seu website

Colocação fraudulenta do logotipo do COMMITTEE ON PUBLICATION

ETHICS (COPE) na homepage do website

Quando a sua verdadeira natureza é descoberta, algumas 

revistas recusam-se a retirar os artigos a pedido do autor, 

cobrando uma taxa pela sua remoção

Fornecem locais de publicação falsos que afirmam estar 

localizados em Londres, quando na verdade estão localizados no 

sul da Ásia 
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SHERPA ROMEO

https://v2.sherpa.ac.uk/romeo/
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DOAJ

(Directory of Open 

Access Journals)

https://doaj.org/
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https://ezb.uni-regensburg.de/ezeit/index.phtml?bibid=AAAAA&colors=7&lang=en
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MIAR

(da Universidade de 

Barcelona)

https://miar.ub.edu/

33
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SCImago Journal & 

Country ranking 

(SCOPUS)

https://www.scimagojr.com/
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JCR 

(Journal Citation 

Reports, da Web of 

Science)
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Publicações da base 

de dados PsycINFO

(APA)

https://www.apa.org/pubs/databases/

psycinfo/coverage#
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THINK

CHECK

SUBMIT

https://thinkchecksubmit.org/ https://vimeo.com/151882443

Ajuda os investigadores a identificar revistas de confiança para a sua investigação; 

fornece uma lista de verificação e perguntas.
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THINK

CHECK

SUBMIT

1. Pensar

▪ Está a submeter a sua investigação a uma revista reputada?

▪ Esta é a revista certa para publicar o seu trabalho?

2. Verificar

▪ Tu e os teus colegas estão familiarizados com a revista?

▪ Já leu algum artigo desta revista antes - é fácil encontrar os últimos artigos da 

revista?

▪ Pode facilmente identificar e contactar a editora? O nome da editora está 

claramente indicado no website da revista, pode contactar a editora por telefone, 

email e correio?

▪ A revista é clara quanto ao tipo de revisão por pares que utiliza?

▪ Os artigos estão indexados em recursos tais como Web of Science ou Scopus?

▪ Reconhece os membros do conselho editorial?

▪ Já ouviu falar dos membros do conselho editorial? 

▪ Os membros do conselho editorial mencionam a revista nas suas páginas 

pessoais na Internet?

▪ Pertencem ao Comité de Ética da Publicação (COPE)? 

▪ Estão listados no Diretório de Revistas de Acesso Aberto (DOAJ)?

3. Submeter ou Participar

▪ Se a resposta à maioria das perguntas desta lista de verificação for "sim“ aceite.

38
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LISTAS DE 

REVISTAS E EDITORAS 

PREDADORAS

+

REVISTAS SEQUESTRADAS

39

https://scholarlyoa.com/publishers/


Carlos Lopes, Maria Luz Antunes e Tatiana Sanches | Revistas e editoras predadoras | Univ. Madeira, 22/02/2022
40

https://beallslist.net/

Lista atualizada 08.12.2021
Lista atualizada 08.12.2021



Carlos Lopes, Maria Luz Antunes e Tatiana Sanches | Revistas e editoras predadoras | Univ. Madeira, 22/02/2022
41

https://beallslist.net/

Lista atualizada 08.12.2021



Carlos Lopes, Maria Luz Antunes e Tatiana Sanches | Revistas e editoras predadoras | Univ. Madeira, 22/02/2022
42

https://predatoryjournals.com/journals/
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ANÁLISE DO IMPACTO

 Universal Impact Factor

 Science Impact Factor

 Global Impact Factor

 International Scientific Indexing

 SCIJournal

 Indian Citation Index

 African Quality Center for Journals

?
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Algumas 

recomendações para 

os investigadores (1)

44

 Título da publicação e possibilidade da sua manipulação artística

 Identificação do editor-in-chief e do conselho editorial (+ afiliação 

profissional e credenciais académicas adequadas ao âmbito de 

publicação da revista)

 O editor-in-chief assegura a mesma função noutras revistas do 

mesmo grupo editorial?

 Identificação de instruções e diretrizes detalhadas aos autores

 Âmbito de publicação claro e objetivo

 Política e prática editoriais claras e objetivas

 Taxa de aceitação de artigos (verificar datas de submissão e 

aprovação dos artigos já publicados)

 Internacionalidade dos autores (verificar a afiliação nos artigos já 

publicados)
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Algumas 

recomendações para 

os investigadores (2)

45

 Oferta de descontos ou a isenção de pagamento de APC para 

investigadores em início de carreira ou para autores provenientes de 

países com baixos recursos financeiros e/ou em vias de 

desenvolvimento

 Fator de impacto legítimo (verificar os rankings das revistas 

científicas)

 Evidência da preservação digital dos conteúdos publicados

 Análise do website: publicidade, erros ortográficos e gramaticais, 

contactos reais (não apartados postais), imagens com baixa 

definição (uso não autorizado), construção muito próxima à de outras 

revistas da mesma especialidade, etc. 

 Verificar se a revista ou a editora é membro da OPEN ACCESS SCHOLARLY

PUBLISHERS ASSOCIATION (OASPA), do COMMITTEE ON PUBLICATION ETHICS

(COPE) ou dos SCIENTIFIC, TECHNICAL AND MEDICAL PUBLISHERS (STM)
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https://publicationethics.org/
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Algumas 

recomendações para 

os investigadores (3)

 A revista integra o DIRECTORY OF OPEN ACCESS JOURNALS (DOAJ)?

 A revista integra o ULRICH’S PERIODICALS DIRECTORY?

 Apresentação destacada do ISSN

 Os artigos estão indexados nas grandes bases de dados 

internacionais (e.g., MEDLINE/PubMed, Scopus, Web of Science)?

 Uso do link THINK CHECK SUBMIT (https://thinkchecksubmit.org/) 

enquanto estratégia de validação

 Uso da ferramenta criada pela biblioteca da Loyola Marymount

University (https://digitalcommons.lmu.edu/librarian_pubs/40/) e 

que compreende 16 critérios de avaliação de revistas

47
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EDITORAS PREDADORAS

 Editoras predadoras usam práticas enganosas para 

atrair os autores a publicarem

 Exploram o modelo de negócios autor-pagador de 

acesso aberto para seu próprio lucro e realizam pouca 

ou nenhuma revisão por pares ou trabalho de edição

 Editores desconhecidos devem ser avaliados 

cuidadosamente antes de enviar um trabalho

 Recursos: as listas de verificação e recursos aqui 

divulgados ou pedir a opinião dos colegas

 O bibliotecário também pode aconselhar

48
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O QUE É NECESSÁRIO FAZER?

Problema crescente e 
global

Contaminação da 
ciência

Informação aos 
investigadores

Processo de 
desincentivação

Listas 
brancas de 

revistas

49
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